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São os espaços urbanos de significado
in.stituciona] e de uso coletivo que, em

última análise, fornecem identidade às
cidades a que pertencem. A oponunida-
de de se propor ideias para a construção
do Paço Municipal de Osa-sco deve consi-

derar, sobretudo, a noção enunciada aci-
ma e, em se tratando dos Poderes Execu-
tívo e Legislativo, instituições de repre-
sentarividade popular máxima, a tarefa
se reveste de importância ainda maior.

Nossa proposta procurou refletir essa
preocupação. O edifício destinado à pre-
feitura, localizado à direita para quem

olha da av. Bussocaba, insere-se na paisa-
gem urbana de maneira compatível ao
seu significado; entretanto, são os edifí-
cios destinados à Câmara Municipal, à es-

querda para quem olha ainda da av. Bus-
socaba, que vêm completar e configurar
o conjunto. O volume destinado ao Plená-

rio da Câmara Municipal, ao qual se agre-
ga o auditório, simbolicamente se posi-
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É

Ai'. Narciso Stnrlmi

ciona à treme dos demais: é este. por
excelência, o fórum de discussão da so-
ciedade.

Se o Paço Municipal desempenha seu
papel de referencial urbano/político/so-
dal, num segundo momento o conjunto
se volta à escala do entorno, da rua e
do pedestre: seu alinhamento ao longo
da rua Narciso Sturiini estabelece a ideia

de continuidade urbana e vem efeiiva-

mente realizar o desejo de que os espa-

cos públicos do Paço Municipal panici-
pem do coudiano urbano e estimulem

seu uso e apropriação pela populaçãu.
Assim, uma praça seca se desenvolve a
partir do Plenário e auditório até os limi-

tes do lote junto à rua Narciso Siurlini.
articulando o conjunto e, através dela.
se realizam os aces.so.s do públicu ao pró-
prio Plenário e auditório, à Prefeitura e
ao edifício de apoio administrativo da Câ-

mara Municipal, em piloii.s sobre essa

praça. Contígua a e.sia, e em nível inferior.
ocorre uma praça verde para onde se
abre o foyer do auditório e o refeitório

dos funcionários, além do saguão dos ve-

readores. Desse modo, emendemos que

nossa proposta contempla, simultanea-
mente, as diversas escalas de eniendi-

mento e uso pela população, do simbó-
lico ao funcional, do monumental ao coti-
diana.
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